
 Ata da 19ª Reunião   O  rdinária do Conselho Consultivo do Parque Natural Municipal da Grota Funda  

No dia de 21 de julho de 2024, no Parque Natural Municipal da Grota Funda, foi realizada a 19ª Reunião 
Ordinária do Conselho Consultivo do Parque Natural Municipal da Grota Funda.

Participaram dessa sessão os seguintes membros: Karina Yuri Suzuki Barsotti, da Secretaria do Meio 
Ambiente (SEMADA); Dan Wirgues, da Secretaria do Meio Ambiente (SEMADA); Tiago Gomes, do SAAE – 
Saneamento Ambiental Atibaia; Monica Rúbia de Oliveira Fontes, ARCVB – Atibaia e Região Convention; 
José Antonio da Silva,  ARCVB – Atibaia e Região Convention; Gabriel  Permezani Moraes,  do Centro de 
Estudos Ornitológicos (CEO); Paulo Sérgio Theodoro Pinto; AEAAAR – Assoc. Dos Engenheiros; Ana Lucia 
Bueno Reis,  representante moradores da Gleba Interna;  César F. F. Corain, representante moradores da 
Gleba Interna e  Adriano Bedore, Morador  do entorno do Parque.

Estavam presentes como convidados Felipe Hans T.  Rosa,  da SIMBIOSE;  Alex Bonini,  da SIMBIOSE; 
Tábata Sabrina L. Morais, da SIMBIOSE e Guilherme Felipe Martins Souza, também, da SIMBIOSE.

Karina da inicio a reunião às 14 horas e 13 minutos,  com a votação e concordância das ATAS das 
reuniões enviadas, de acordo com a primeira pauta descrita. Conforme estabelecido, ficam aprovadas as 
ATAS enviadas. 
Karina da inicio com a confirmação de pauta: 

 Simbiose fazendo apresentação de parceria 019-2023;

 Metas e informações que se concretizaram ao longo desse período.

  Após isso, Guilherme, da inicio a parte financeira, com um total de R$ 325 mil. Detalhando que, Recursos 
humanos foi  de 210.600,00. Explicou um pouco o fato de ser jurídico e papeis dos contratados, entre 
outros.

  Tabata, explica que, principio, foi iniciado com Valentina Fragato, que ficou até julho. Em novembro, 
houve  outras  substituições  dos  monitores,  repetindo  a  capacidade  técnica,  que  seguiu  o  que  estava  
descrito no edital. 

  Nesse termo, existiram várias metas concluídas. Entre elas estavam:

 Combate de incêndio;

 Conteúdos educativos;

 Acompanhamento de restaurações florestais e Àreas de relevância;

  Acompanhamento e agendamento com secretaria de serviços para manutenção de estradas e 
roçadas de áreas de visitações.

  Uma das  metas  que  foram,  parcialmente,  concluídas  está  com  a  comunicação,  sendo  um  vídeo  da 
instituição com presença de crianças em parceria com a educação que não possui as devidas autorizações. 



  Retirada dos Pinus também esta descrita nas metas. Existem dois lugares diferentes com agrupamentos 
de tal espécie. Em um dos agrupamentos, a mata atlântica existente, já faz o controle desta espécie citada. 
Foi discutido que a retirada dos Pinus, com maquinários e árvores nativas ao lado, faz com que, o corte, não 
tenha feito até o momento. Existem conversas entre Prefeitura e Simbiose para este tema. Tema é bem 
discutido com diversas opiniões. Gabriel, sugeriu fazer a retirada, devido a dispersão existente e prejudicial.

Tabata relata que, atualmente, as marcações das agendas para visitas, são com 15 dias de antecedência.

Os números que foram obtidos são de:

 360 estudantes de Escolas Municipais e Estaduais;

 25 do Aves de Atibaia:

 50 visitantes do Aguiar Peçanha;

 30 escoteiros grifo caçador;

 20 visitantes, independentes, para visitação turística;

 30 educadores da educação infantil prof. Hermínia Salarolli dos Santos Bacci.

  A arguição sobre o número acima do estimado, é que, nas trilhas, as falas não eram escutadas por  
todos, deixado lapsos nos processos. 

Discussão entre “visitação e turismo”, para organizar a propaganda que pode ser feita com relação ao 
Parque Municipal, chegando ao ponto da necessidade de organização para a visitação, que é um ponto 
necessário.  Foram realizadas atividades de educação ambiental com 05 escolas. Dentre elas, José Alvim,  
Serafina, Francisco Silveira Bueno e Aracy Bueno.

 Quanto a combate a incêndios, são computados oito brigadistas, 267,10 hectares e 43 combates de 
incêndios. Para o contrato atual, esse número cairá devido a diminuição da área de atuação. Teve, também, 
o treinamento de fogo junto com a fundação florestal em conjunto ao Parque do Juquery, e um curso 
online.

Paulo pede a voz, observando que, é imprescindível, ter um plano de trabalho para espécies exóticas e a 
estruturação da estrada,  fazendo um documento cobrando o projeto para a  divisão competente.  Este 
último tema, foi bem comentado nos minutos que seguiram. 

Karina, comenta sobre a internet, já em funcionamento e Cadeiras adaptadas para as trilhas, que estão 
sendo patrimoniadas e estarão no parque em uma data próxima. 

Karina finaliza a reunião ás 16:38 hrs.



Karina  Yuri  Suzuki  Barsotti  
       Dan Wirgues
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